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INTRODUÇÃO
O CONTEXTO DA INDEXAÇÃO PARA

A CATALOGAÇÃO DE LIVROS:
UMA INTRODUÇÃO

Mariângela Spotti Lopes Fujita

A indexação é ainda entendida por profissionais da in-
formação, bibliotecários de modo geral, como operação
realizada somente em serviços de informação que produ-
zem bases de dados, porém a evolução científica e tecnoló-
gica que ocorreu de modo geral em todas as áreas de conhe-
cimento e atividades profissionais e sociais alterou de forma
irreversível o modo como se armazena, trata e recupera in-
formação e conhecimento, atingindo significativamente os
serviços de informação e as bibliotecas. Por um lado, os
serviços de informação que antes produziam bases de da-
dos referenciais de artigos de periódicos com base em in-
dexação e elaboração de resumos atualmente abrigam, tam-
bém, bases de dados de periódicos eletrônicos de texto
completo que não necessitam de indexação e elaboração de
resumos. Por outro, as bibliotecas que construíram seus
catálogos durante séculos para a comunidade local e
frequentadora passaram a disponibilizá-lo na web em for-
mato on-line. Além disso, individualmente podemos ter
acesso a uma imensa quantidade de documentos e outros
recursos de informação na própria web sem que acessemos
bases de dados ou catálogos de biblioteca.
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Muito se investigou e publicou em Ciência da Informa-
ção sobre a indexação nesses serviços de informação, des-
de os métodos de indexação, sobretudo sobre a determina-
ção de assuntos a partir dos conteúdos documentários, até
o comportamento de indexadores em diversos serviços de
informação. Entretanto, a literatura sobre a indexação na
catalogação de livros na biblioteca ainda é escassa . Por que,
então, é importante investigarmos a indexação na cataloga-
ção no atual cenário científico e tecnológico?

Em recente publicação, Fujita et al. (2009) indicam que
os catálogos são equivalentes às bases de dados, e que as
bibliotecas universitárias brasileiras são sistemas de infor-
mação que as produzem. Nesse sentido, podemos conside-
rar que atualmente os catálogos são instrumentos plurifun-
cionais com possibilidades de acesso múltiplo cujas formas
de representação documentária estão organizadas em me-
tadados. Exemplo disso são os catálogos on-line, denomi-
nados pela literatura internacional como OPAC (Online
Public Access Catalog), que estão disponíveis na web para
que qualquer pessoa, a qualquer tempo e em qualquer lu-
gar, possa acessar. Essa disponibilidade, por sua vez, tor-
na possível a avaliação constante e impõe condições neces-
sárias a um contínuo aprimoramento de interfaces de busca
e, especialmente, de seleção de conteúdos e de seu trata-
mento para futura recuperação.

Essa situação de evidência que as bibliotecas e os biblio-
tecários conquistaram para os catálogos propicia a milhares
de leitores com os mais diversos objetivos de busca (cientí-
ficos, de pesquisa, para obtenção de informação ou de lei-
tura) o acesso rápido aos documentos que procuram, além
de possibilitar aos autores a divulgação sem precedentes de
suas obras. Isso dá ao catalogador a responsabilidade de
manter o aprimoramento contínuo da catalogação no que se
refere à representação descritiva de recursos de informação.
Entretanto, a representação temática no que tange à inde-



A INDEXAÇÃO DE LIVROS 13

xação de assuntos é muito mais crucial ao êxito definitivo
dos catálogos on-line, pois precisam garantir, mesmo a dis-
tância, a especificidade, precisão, revocação e exaustivida-
de da recuperação de informação, aspectos da indexação
antes menos exigidos na recuperação quando o catálogo era
somente local, uma vez que o bibliotecário de referência es-
tava sempre presente quando o usuário precisava ou tinha
dificuldades. Segundo Šauperl (2002), a descrição por as-
suntos dos documentos em catálogos de bibliotecas, reali-
zada por catalogadores, é o principal mecanismo de ligação
entre autores e leitores. Essa afirmação pode ser comple-
mentada com a certeza de que a indexação em catálogos
on-line é a principal ligação entre autores e leitores.

A despeito dessa certeza, é oportuno considerar, ainda,
que o avanço das tecnologias propiciou às bibliotecas a con-
versão retrospectiva de catálogos manuais em catálogos
automatizados mediante cópia de registros catalográficos
em formato legível por computador elaborado por outras
bibliotecas, e que a continuidade desse processo de cópia
pode ser garantida dentro de um contexto de cooperação
entre bibliotecas que disponibilizam gratuitamente seus
registros, desde que seja utilizado o mesmo formato de
metadados e de transferência de dados remota. A impor-
tância da conversão retrospectiva de registros bibliográfi-
cos e da catalogação cooperativa é notória, pois agilizaram
a mudança dos catálogos locais para servidores remotos
acessíveis on-line e revolucionaram a transformação dos ca-
tálogos, mas é necessário pensar, em contrapartida, nos
efeitos que essas soluções causaram no processo de indexa-
ção na catalogação e, em consequência, na recuperação por
assuntos. Por isso, entendemos que é importante a inves-
tigação sobre a indexação na catalogação.

Considerando-se que esta pesquisa destina-se ao estu-
do da indexação na catalogação, é apropriado esclarecer que
o catalogador deverá ser entendido como indexador, uma



14 MARIÂNGELA SPOTTI LOPES FUJITA (ORG.)

vez que a própria área de pesquisa reconhece a indexação e
a catalogação de assuntos como conceitualmente idênticas
na concepção de Lancaster (1993), Silva & Fujita (2004) e
Milstead (1983), entre outros.

Com a proposta de investigação sobre a indexação du-
rante a catalogação de livros, formamos um grupo de pes-
quisa para realizar coletivamente a abordagem sociocogni-
tiva do contexto de indexação do catalogador em bibliotecas
universitárias que inclui como participantes e observado-
res os usuários, demais bibliotecários e dirigentes.

Esta pesquisa apresenta dois diferenciais importantes:
o primeiro, por se caracterizar como coletiva, em razão de
ter objetivos, fundamentação teórica e metodológica co-
muns e compartilhar uma ampla coleta de dados desenvol-
vida por todos os pesquisadores para realizar análises de
diferentes aspectos e perspectivas que, juntas, completam
um quadro bastante revelador sobre a indexação durante a
catalogação de livros; e o segundo, por adotar uma aborda-
gem sociocognitiva que dá evidência não só à tarefa de in-
dexação de assuntos na catalogação de livros por cataloga-
dores, mas privilegia e entrelaça as diferentes visões dos
usuários do catálogo, alunos, professores, pesquisadores,
bibliotecários de referência e dirigentes de bibliotecas que
fazem parte do contexto sociocognitivo dos catalogadores,
pois são usuários dos resultados da tarefa que realizam.

Com a abordagem cognitiva, a Ciência da Informação
tem um enorme potencial a ser explorado e considerado em
suas pesquisas qualitativas: o conhecimento de seus profis-
sionais e especialistas, que poderão fornecer uma nova vi-
são de suas interações com o meio, de seus procedimentos
para a resolução de tarefas, de suas representações acerca do
conhecimento assimilado, do modo como organizam seu
próprio conhecimento, revelando, assim, aspectos que não
estão explícitos, mas que derivam de inúmeras e rápidas
associações decorrentes das ações e interações para a cons-
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trução de conhecimento. Em decorrência, a abordagem
sociocognitiva complementa e avança à medida que inclui
e considera as percepções dos participantes das ações e in-
terações do profissional durante e após a realização de sua
tarefa, propiciando diferentes perspectivas, dificuldades e
procedimentos, ainda não avaliados pelo profissional.

Nesse sentido, a pesquisa teve como objetivo comum
realizar o estudo do contexto de indexação na catalogação
de livros em bibliotecas universitárias com abordagem so-
ciocognitiva para análise de procedimentos, dificuldades e
de percepções em três perspectivas:

1. dos princípios da política de indexação na análise de
assunto para catalogação: especificidade, exaustividade,
revocação e precisão;

2. da indexação no processo de análise de assuntos para
catalogação;

3. da linguagem documentária vista pelo conteúdo, for-
ma e uso.

Antes, porém, o Capítulo 1 dedica-se a analisar as dife-
rentes perspectivas teóricas e metodológicas sobre indexa-
ção e catalogação de assuntos com o objetivo de esclarecer a
equivalência das operações e a importância de considerar-
mos a indexação na catalogação. No capítulo seguinte, é ne-
cessária uma breve apresentação sobre as bibliotecas anali-
sadas, o conjunto de participantes e os métodos de pesquisa
utilizados no desenvolvimento da pesquisa.

O Capítulo 3 apresenta o método de aplicação e análise
da técnica introspectiva e interativa do Protocolo Verbal,
que tornou possível a abordagem sociocognitiva do contex-
to da indexação na catalogação de livros em bibliotecas
universitárias.

Os resultados da análise do contexto da indexação na
catalogação deram subsídios à elaboração dos capítulos 4,
5 e 6, que revelaram as três perspectivas anteriormente
mencionadas da abordagem sociocognitiva.
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No Capítulo 4, abordamos os princípios de política de
indexação – especificidade, exaustividade, revocação e pre-
cisão – que deverão ser norteadores do trabalho do biblio-
tecário durante a análise de assunto na indexação. Esses
princípios deverão influenciar o bibliotecário na sua deci-
são sobre a determinação de conceitos cujo resultado será
observado pelo usuário na recuperação da informação.
Apresentaremos, portanto, os resultados obtidos em um
estudo com bibliotecários indexadores e usuários de bibli-
otecas universitárias em que verificaremos cada um desses
elementos, a forma como eles influenciam a análise de as-
sunto realizada pelos bibliotecários e como a recuperação
da informação pelos usuários é afetada

O Capítulo 5 apresenta o diagnóstico da percepção do
usuário, caracterizada pelos indicadores de conhecimento,
interesse e atitude sobre o contexto de indexação nas bibli-
otecas universitárias.

No Capítulo 6, apresentamos os resultados obtidos em
estudo de avaliação do uso de linguagens documentárias de
catálogos coletivos de bibliotecas universitárias no contex-
to sociocognitivo dos bibliotecários indexadores e dos usu-
ários, visando colaborar com o processo de mudanças con-
tínuas nos fazeres bibliotecários e, consequentemente, nos
de sua comunidade usuária a partir do uso adequado de lin-
guagens documentárias alfabéticas em áreas científicas
especializadas nos processos de indexação e recuperação da
informação em catálogos coletivos on-line de bibliotecas
universitárias.

Por fim, o Capítulo 7 propõe-se a antecipar recomen-
dações e apontar caminhos para a indexação na catalogação
de livros em bibliotecas universitárias com relação a uma
adequada aplicação, tendo em vista que a educação conti-
nuada do catalogador em indexação é o caminho mais con-
creto para o futuro.
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